
 
 

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

Protegendo a comunidade muçulmana dos perigos dos renegadores do Islam  

Louvado seja Deus Senhor do Universo, testemunhamos que não há divindade exceto 

Deus, o Glorificado, O Único, e testemunhamos que Muhammad é Seu servo e 

Mensageiro, e que a paz e as bênçãos de Deus estejam sobre o Mensageiro de Deus, 

sua família, e seus companheiros. 

Deus criou o homem para adorá-Lo, e a adoração a Deus precisa de um ambiente sadio, 

então o muçulmano deve viver em um ambiente saudável, pois este ambiente que 

determina o que é lícito e proíbe o que é ilícito, e faz com que as práticas islâmicas e a 

boas condutas do Islam prevaleçam entre as pessoas. (houve um relato de uma pessoa 

que matou mais de cem almas e se arrependeu, um estudioso o aconselhou a deixar a 

terra do mal e ir para a terra da retidão, na qual as pessoas adoram seu Senhor.) e por 

isto que os sábios alertaram contra a permanência em países que não sejam 

muçulmanos. exceto com condições, incluindo: 

Que o imigrante carregue uma religião que o impeça de cometer pecados com 

mulheres, ou pelo dinheiro entre outros. Que seja dono do conhecimento para repelir o 

que ouve de dúvidas sobre o Islam. 

Se foi forçado a emigrar. Entretanto, o muçulmano recebe a ordem de preservar sua 

religião e não associar nada a Deus, mesmo que seja torturado e queimado. Toda 

calamidade que não envolve a religião é compreensível, à vista disto o Profeta (S.A.A.S) 

suplicava dizendo: “Não deixes que soframos desgraças em nossa religião, e não 

permitas que a vida terrena seja o nosso anseio máximo, ou que seja o centro da nossa 

preocupação!” (Tirmizi). As calamidades geralmente ocorrem com dinheiro, vidas e 

entre outras coisas, e a maior calamidade é a calamidade da religião, como ser afligido 

com politeísmo e hipocrisia e coisas semelhantes. Isso é tão destrutivo quanto a morte 

do corpo, pois os dizeres do Profeta (S.A.A.S) [E não permitas que a vida terrena seja o 

nosso anseio máximo, ou que seja o centro da nossa preocupação], ou seja, não faça da 

solicitação de dinheiro e prestígio nosso maior propósito e preocupação, mas sim faça 

que o nosso maior propósito seja na luta pelas obras da vida após a morte. 

Quanto às formas de prevenir dos perigos dos renegadores do Islam nos países 

ocidentais. Quem emigra com conhecimento de sua religião, tem controle sobre seus 

desejos e é compelido a emigrar, ou é um muçulmano ocidental (um não árabe), 

escolha o lugar em que irá viver e realiza os seus deveres religiosos, para que more 

perto de um dos centros islâmicos para realizar suas orações, ter convívio com 

muçulmanos, ouvir boa pregação e aprender as essências da religião, e esses centros 



 
 

devem desempenhar um papel efetivo na criação de uma sociedade muçulmana que 

inclua todos, homens, mulheres, crianças, jovens e idosos, e que seja estabelecida uma 

universidade, em que a educação nela seja do berço ao túmulo, incluindo questões 

religiosas e mundanas, metodologia educacional, em todos os seus níveis de estudo, 

sejam doutrinados os valores, princípios e a conduta islâmica, a língua árabe , todas as 

ciências islâmicas e a memorização do Alcorão, com a compreensão da cultura 

ocidental.  

O centro deve servir como ponto de encontro religioso, cultural e social, desta forma é 

necessário estabelecer centros islâmicos para que sejam o guia e a luz para todos os 

muçulmanos. Pois estes centros serão como um poço no meio do deserto, do qual todo 

sedento bebi. Os Jarahimah (Um povoado, eram donos de Meca antes dos coraixitas) 

moraram próximos à Casa de Deus, Caaba, somente porque encontraram água e os 

meios de sobrevivência foram fornecidos para eles. Se isso acontecer, os muçulmanos 

virão de todos os lugares, com a intenção de viver próximos destes centros, e é papel 

dos estudiosos, comerciantes e políticos muçulmanos cooperar para encontrar o lugar e 

construí-lo de maneira prática e científica. Quanto aos muçulmanos em geral, devem 

preservar sua religião, glorificar seus deveres religiosos e não negligenciá-los para que 

seus corações não enferrujem. E que todos os muçulmanos saibam quem negligenciar 

seus deveres religiosos é uma violação dos laços do Islam, de modo que nada restará da 

religião além de seu nome, e tudo isto porque negligenciamos os mandamentos da 

religião. 

Deus Louvado seja nos ordenou a escolher uma boa esposa, assim como foi revelado na 

surata Al Bacara versículo 221: “Não desposareis as idólatras até que elas se convertam, 

porque uma escrava fiel é preferível a uma idólatra, ainda que esta vos apraza.”. Então 

negligenciamos esse assunto e preferimos a mulher não muçulmana em vez da mulher 

muçulmana. O Islam nos ordena para cuidarmos das nossas crianças e famílias ditas nas 

palavras do nosso amado Profeta (S.A.A.S): “Portanto, cada um de vós é um pastor, e 

responsável por aqueles que se encontram a seu cargo.”, então, nós os negligenciamos e os 

deixamos oscilando entre a decadência moral e a confusão intelectual sobre religião, o Islam 

ordenou que você seja companheiro do seu filho, pois (Ibn Umar costumava dizer: "Meu pai 

me disse"), mas você permite que tenha amizade com qualquer um (um amigo pode te levar 

para o paraíso ou para o inferno). Então, para onde vão os amigos neste país? Deixou de levá-

lo com você para casa de Deus, mesmo na sexta-feira, como ele então conhecerá a mesquita? 

os muçulmanos e seus encontros? Fala com ele outro idioma a não ser o árabe, como ele 

aprenderá a falar? Deixou de falar com ele sobre a religião, então como ele irá conhecê-la? 

você comete erros ao lidar com a mãe dele, então como ele honrará a sua religião? Como 

endireitar a nossa vida, se o que fazemos está errado. Assim como a Dawa é uma mensagem, 

seus portadores são os herdeiros dos profetas, Deus louvado seja mencionou na surata Yussuf 



 
 

versículo 108: “Dize: Esta é a minha senda. Apregôo Deus com lucidez, tanto eu como 

aqueles que me seguem.”. 

Eles devem se espelhar com as qualidades dos profetas, ter honestidade, sinceridade, 

ascetismo, temor a Deus, piedade e afastamento da ganância e dos desejos mundanos. 

Conhecedor da verdade, e sempre procurar por conhecimento da religião, não das coisas 

mundanas. 

Quem ama o seu mundo prejudicará a vida após a morte, e quem ama a vida após a 

morte prejudicará o seu mundo, pois o mundo e a vida após a morte estão no coração 

do filho de Adão, assim como as duas escalas da balança em que uma supera a outra, e 

a preponderância da vida após a morte significa felicidade eterna, pois Deus Altíssimo 

seja revelou na surata Al Ankabut versículo: “E que é a vida terrena, senão diversão e 

jogo? Certamente a morada no outro mundo é a verdadeira vida. Se o soubessem!”. 

Irmãos muçulmanos: Preservem a sua religião e escolha as mães de seus filhos, seu 

ambiente e sua companhia. E saibam que o mundo é uma prisão para o crente e um 

paraíso para o incrédulo, por isso não se incline e não desperdice suas boas obras.  

Portanto, se seu objetivo é ganhar o amor de Deus, então escolha um ambiente de 

retidão até a sua morte, pois era da súplica de Omar Ibn Al-Khattab, que Deus esteja 

satisfeito com ele dizia: Ó Deus, não me abandone entre os ímpios, junte-me com os 

soberanos e faça com que eu morra com os justos. 

Ó Deus, torna a fé amada por nós e adorna-a em nossos corações, torna a 

incredulidade, a imoralidade e a desobediência odiosas para nós, e faz-nos entre os 

bem guiados. 

Escrito por Sua Eminência Sheikh Muhammad Muhammadi Yusuf - Enviado do 

Ministério do Awqaf ao Brasil. 

 

 


